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INTRODUÇÃO 

  

            “A partir do século XIX, quando a geografia surge como ciência, a 

escola e a escolarização se firmam também ao longo do mesmo século, no 

momento em que se dá a consolidação do Estado Nacional e do capitalismo, 

sob a hegemonia da burguesia .”1 Os geógrafos que se iniciam no estudo da 

geografia, estavam a serviço dos dominadores, ou seja, o ensino estava 

direcionado ao adestramento de indivíduos que garantissem a perpetuação da 

exploração. Neste contexto, a Geografia é a única disciplina no âmbito escolar 

capaz de repassar os conhecimentos da burguesia consolidando assim sua 

hegemonia sobre a sociedade da época. Esta disciplina tinha como objetivos 

na escola atender a interesses militares, descrevendo os lugares e dando 

ênfase aos assuntos que estivessem ligados a determinação de pontos 

estratégicos. 

           Paralelamente ao que ocorria no ensino da Geografia, desenvolvia-se a 

chamada “escolarização da sociedade” com a expansão do ensino público 

atingindo todas as classes sociais. A rede pública de ensino passa a ter uma 

grande dimensão depois da urbanização e da concentração populacional nas 

cidades. Só que o ensino que vem sendo praticado na rede pública, em 

algumas escolas, não tem contribuído muito para a formação de cidadãos que 

estejam preparados para reivindicar por melhorias na sociedade, pois estamos 

vivendo um momento que boa parcela de nossa comunidade escolar está 

estudando somente para concluir o Ensino Médio. 

           São alunos que, por pressão do local onde trabalham, têm por obrigação 

“concluir o 2° grau”   para não perder seu emprego. E, por esta maneira, não 

importa como estão conseguindo sua aprovação para a série seguinte. 

           O sistema educacional brasileiro vem sofrendo várias modificações nos 

últimos anos, dentre as principais mudanças, a diminuição do número de 

alunos reprovados em cada série é a que mais nos preocupa, pois vários 



alunos vão para a série seguinte sem dominar o mínimo de conhecimento 

adquirido na série que acabou de cursar. 

           Assim dentro do contexto educacional o ensino de Geografia também 

passa por momentos preocupantes e, uns dos pontos mais questionados é o 

da metodologia  aplicada aos estudos geográficos, sendo de suma importância 

para a comunidade escolar, pois irá atrair sua atenção para as aulas de 

Geografia. 

           Sabe-se que nos últimos anos esta problemática tem contribuído para 

vários temas de encontros, simpósios e congressos onde são apontados vários 

outros problemas tais como: a prática de ensino, a metodologia aplicada, 

recursos didáticos e a formação do professor, o que irá implicar na formação 

educacional. 

           Percebe-se que o desestímulo dos educandos é bastante assustador e 

a responsabilidade na qualidade do ensino não se restringe apenas às 

autoridades competentes, mas, sobretudo, aos educadores que não se 

empenham no sentido de diversificar sua prática pedagógica para alcançar o 

ensino de melhor qualidade . 

           “Como cidadãos, temos a responsabilidade de rever os conteúdos, 

diversificar a prática pedagógica e preparar os alunos, contextualizando os 

conteúdos abordados e suas inter-relações e contradições para que se tornem 

cidadãos críticos e participativos”2  .Por esse motivo, este trabalho tem como 

objetivos analisar como vem sendo desenvolvida a prática pedagógica de 

Geografia no Ensino Médio, diagnosticar as causas da falta de interesse dos 

alunos pelas aulas de Geografia e apresentar alternativas que visem melhorias 

no processo ensino-aprendizagem desta disciplina. Assim esperamos contribuir 

para um ensino de Geografia mais dinâmico e criativo. 

  

MATERIAL E MÉTODO 

  

           O presente trabalho foi desenvolvido na escola estadual Solange 

Sinimbú Viana Arêa Leão, tendo como objetivo principal analisar como está 

sendo trabalhada a disciplina Geografia no Ensino Médio. Para a realização do 

mesmo foram seguidas as seguintes etapas: 

  



           1- Fundamentação teórica – realizada através de leituras específicas 

que tratam do processo ensino-aprendizagem. 

           2- Definição do tema – definido após análises e observações realizadas 

em sala de aula durante nossas aulas. 

           3- Pesquisa de campo – realizada através de depoimentos e aplicações 

de questionários com alunos e professores. 

           4- Análise de dados – parte fundamental para a montagem da 

fundamentação teórica que analisamos minuciosamente todas as informações 

contidas nos questionários aplicados. 

           5- Elaboração de artigo – após análises dos questionários , 

consolidamos as informações em tabelas para uma análise mais profunda . 

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

           Desde a implantação da Geografia na escola, vários são os problemas 

que esta disciplina tem passado. “O ensino de forma geral e, especificamente o 

de Geografia, passa por profunda crise. O saber ensinado está longe de 

permitir aos jovens sequer entender o mundo, quanto mais transforma-lo.”3 

Observamos que muitos jovens, sobretudo aqueles que freqüentam a rede 

estadual de educação , estão alheios aos acontecimentos mundiais e até 

mesmo do seu cotidiano o que prejudica a formação de pessoas capazes de 

transformar o mundo em que vivem e, como já colocamos anteriormente, 

muitos destes jovens só querem concluir o Ensino Médio. 

           Fazendo uma breve retrospectiva sobre a implantação da Geografia no 

currículo escolar, retornaremos ao século XIX quando “a geografia, o sistema 

público, a escola e a escolarização se firmam (...) no momento em que se dá a 

consolidação do Estado Nacional e do capitalismo, sob a hegemonia da 

burguesia”4 .O que nos coloca perante uma sociedade em que se possui 

interesses antagônicos opondo sempre uma ideologia dominante e outra 

dominada. “Os diferentes ramos do saber comprometidos com essa 

perspectiva trouxeram para o ensino a prática de uma pedagogia da 

discriminação, da indiferença, enfim, uma pedagogia acrítica”,5  ou seja, aquela 

velha pedagogia voltada somente para a descrição dos fatos e sendo colocada 

sem ter relação com o real. Assim, “educador e educandos se arquivam na 



medida em que, nesta distorcida visão da educação, não há criatividade, não 

há transformação, não há saber”6.A concepção de educação “bancária” criou 

nos nossos alunos um círculo vicioso, o qual banalizou o ensino, 

principalmente aquelas disciplinas voltadas para a área humana. A Geografia 

recebeu uma “carga” empírica muito grande e, não é por menos que as 

primeiras manifestações do positivismo como fundamento da Geografia 

Tradicional tem seus “procedimentos de análise à indução, posta como a única 

via de qualquer explicação científica”7. Como já dissera anteriormente que a 

escola e também a Geografia tinham como objetivo educar a serviço da 

burguesia, então todas as ideologias estariam voltadas somente a uma classe 

dominante que tinha o ensino de Geografia a base para “definir e produzir uma 

ideologia patriótica e nacionalista”8, ou seja, exaltar os atos daqueles que 

compõem o poder do Estado. 

           Segundo o geógrafo francês Lacoste, “de todas as disciplinas na escola 

(...), a Geografia é, ainda hoje, a única que surge como um saber sem a 

mínima aplicação prática fora do sistema de ensino”9 .Pois esta Geografia, 

tinha como única finalidade repassar conhecimentos existentes como se estes 

fatos não sofressem modificações ao longo do processo o qual estamos 

inseridos .Por esse motivo é que encontramos até hoje muitos alunos que 

possuem dificuldades em assimilar os conteúdos de Geografia, pois não 

conseguem relacionar fatos reais com o que está escrito nos livros didáticos. 

           Já no Ensino Médio, a Geografia que é trabalhada em sala de aula não 

foge muito daquela que é trabalhada no Ensino Fundamental, ou seja, voltada 

mais para o lado da descrição e memorização de dados sobre a superfície da 

Terra, mesmo assim percebemos que muitos professores procuram diversificar 

suas aulas. “A partir de 1970, a Geografia Tradicional está definitivamente 

enterrada; suas manifestações desta data em diante, vão soar  como 

sobrevivências , resquícios de um passado já superado”10, só que várias 

vezes somos pegos trabalhando esta antiga Geografia “já superada” porque 

existem alguns conteúdos geográficos que os alunos só conseguem entender 

se somente for trabalhada desta maneira, por este motivo, não podemos dizer 

que a Geografia  Tradicional foi deixada de lado, dando lugar para o 

surgimento de uma Geografia racional propositiva. A qual passa a ser 

trabalhada nas escolas em décadas posteriores. 



           Assim desde a década de 80, a Geografia ganha nova roupagem, a 

chamada Geografia “crítica” que vai ter uma repercussão grandiosa onde o 

principal objetivo desta nova proposta é “acabar” com o saber neutro dos 

alunos. Então observamos que existe uma preocupação dos professores em 

“transformar a aula expositiva em técnica de ensino capaz de estimular o 

pensamento crítico do aluno e dar-lhe uma dimensão dialógica”.11 Ou seja, 

proporcionar assim um intercâmbio onde professores e alunos expõem seus 

conhecimentos e suas experiências vividas. Cremos que com a industrialização 

e o desenvolvimento do processo de globalização o ensino de Geografia nos 

níveis elementar e médio deixou de ter suas preocupações voltadas para o 

patriotismo exarcebado que era utilizado no século XIX, no momento da 

implantação na escola da disciplina Geografia.Hoje, procura-se dá uma ênfase 

ao espaço construído, fruto do trabalho social, onde existem relações que 

podem propiciar a dinâmica do estudo geográfico .Segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), no Ensino Médio, “o aluno deve construir 

competências que permitam a análise do real , revelando as causas e efeitos , 

a intensidade , a heterogeneidade e o contexto espacial dos fenômenos que 

configuram cada sociedade”12. 

  

A GEOGRAFIA NO ENSINO MÉDIO : REALIDADE E PERSPECTIVAS 

  

           A escola estadual Solange Sinimbú Viana Arêa Leão, é a única escola 

no bairro Promorar que oferece a comunidade ensino nos níveis Fundamental 

e Médio, no momento possiu 857 alunos freqüentando aulas no Ensino Médio, 

nos turnos tarde e noite. Esta escola por ser da Rede Estadual de Ensino , 

conta com uma boa estrutura e com alguns materiais que facilitam o ensino de 

algumas disciplinas . No caso específico de Geografia, conta com um acervo 

de várias fitas de vídeo que contribuem bastante para a explicação de 

determinados conteúdos, possui também retroprojetor (pode ser considerado 

privilégio, pois são poucos os colégios estaduais que dispõem deste aparelho), 

mapas atuais, fornecidos pelo IBGE, globos, periódicos e uma biblioteca que, 

no momento está muito pobre, com material para o ensino médio e em fase de 

conclusão, um laboratório de informática que irá ter computadores ligados a 

rede mundial, dando oportunidades para nossos alunos entrarem na era da 



informática. Muitos professores da escola trabalham com a utilização de 

apostila (principalmente no 1º ano, devido à introdução do Programa Seriado 

de Ingresso a Universidade – PSIU exigido pela Universidade Federal do Piauí 

– UFPI, onde os conteúdos foram bastante diversificados) para amenizar a 

carência que existe da falta de livros para o ensino médio na rede estadual de 

ensino. 

           Mesmo sabendo que a escola possui estes recursos que podem facilitar 

o processo ensino-aprendizagem, ainda existem alguns professores que não 

procuram dinamizar suas aulas, tornando-as enfadonhas, pois todos estes 

recursos estão disponíveis, só que várias vezes percebemos o desânimo de 

alguns colegas, por motivos  variados.  

           Por outro lado, observamos que alguns professores de Geografia 

continuam perdendo um tempo precioso copiando longos textos no quadro, o 

que conseqüentemente acaba tomando todo o tempo da aula. Alguns alegam 

que uma parcela dos alunos da sala não tiram a fotocópia da apostila, pois 

preferem dar uma ênfase nas disciplinas de Português (Redação e Gramática), 

Matemática e Literatura, por considerarem disciplinas difícies.A Geografia 

aparece na quarta colocação das disciplinas mais importantes na grade 

curricular destes discentes. 

           Boa parte de nossos alunos foi acostumada a ver a Geografia como 

uma ciência empírica e que não possui muita importância para o seu cotidiano. 

Por esse motivo, ao indagarmos sobre o que entendiam sobre Geografia, 

17,5% dos alunos acreditam ser a ciência que estuda a Terra, 67,5% acham a 

Geografia a ciência que estuda a transformação do espaço a partir do trabalho 

do homem e somente 2,5% consideram que a Geografia existe somente para 

estudar a natureza. Desta maneira podemos perceber as características do 

positivismo bem nítidas, conforme o quadro a seguir.   

  

QUADRO I 

  

O QUE VEM A SER GEOGRAFIA? 

  

CONCEITOS N° DE ALUNOS % 

CIÊNCIA QUE ESTUDA A TERRA 07 17,5 



CIÊNCIA QUE ESTUDA O HOMEM E A TERRA 05 12,5 

CIÊNCIA QUE ESTUDA A TRANSFORMAÇÃO DO 

ESPAÇO ATRAVÉS DO TRABALHO DO HOMEM 

 

27 

 

67,5 

CIÊNCIA QUE ESTUDA SOMENTE A NATUREZA 01 2,5 

TOTAL 40 100,0 

FONTE: Pesquisa Direta – 2001. 

  

           Ao analisarmos sobre a preferência dos alunos em gostar de estudar 

Geografia, 92,5% admitem gostar desta disciplina, sendo que a mesma ficou 

em quarto lugar na ordem de importância segundo esses mesmos alunos. No 

entanto estes mesmo alunos acham a Geografia entre todas as disciplinas a 

mais interessante, atual, dinâmica e estimuladora, o que deixa nítido as 

contradições dos alunos nestas respostas. 

           Ainda segundo a opinião dos alunos, o recurso didático mais utilizado 

pelo professor em sala de aula continua sendo o quadro de giz, seguido de 

livro didático, vídeo, globo terrestre e retroprojetor. As formas de avaliação 

mais utilizadas são: provas objetivas, subjetivas e trabalhos individuais ou em 

grupo. Um dado bastante importante é que 92,5% dos alunos da escola nunca 

participaram de um trabalho de campo, salvo que o maior número de 

entrevistados são alunos do turno da noite, pois mais da metade destes 

entrevistados passam o dia todo trabalhando e muitos deles só vão à escola 

somente para tirar a carteira de estudante. Outro momento que percebemos  

contradição é que os alunos acham a Geografia uma disciplina não muito 

interessante para estudar, mas todos os entrevistados consideram esta 

disciplina a única capaz de mudar a realidade que vivemos e formar cidadãos 

capazes de lutar por um futuro melhor. 

           Um dado interessante é que 66,6% dos professores os quais trabalham 

na escola são formados em Geografia, tendo em média sete anos de serviço 

voltados para a educação. Estes professores trabalham os três turnos, o que 

provoca uma sobrecarga, deixando-os cansados. Só para ratificarmos tal 

afirmativa, 33,4% dos professores pesquisados trabalham com turmas de 5ª ao 

3° ano do Ensino Médio, trabalhando portanto 7 (sete) séries diferentes, com 

aulas de segunda a sexta-feira e muitas vezes incluindo os sábados. Todos os 

docentes pesquisados têm a Geografia como sendo a ciência que explica as 

relações homem x natureza, mas quando se perguntou qual era de fato o 



objeto de estudo da Geografia, um dos pesquisados respondeu como sendo a 

superfície terrestre, o homem e o espaço ocupado ou não pelo homem. O que 

nos deixa preocupada por existir profissionais da área que ainda fazem 

confusões sobre o objeto de estudo desta disciplina. Temos também que levar 

em consideração que um dos professores entrevistado tem formação básica 

em História, o que confirma mais uma vez a grande quantidade de professores 

que trabalham ministrando aulas de Geografia, ocupando a vaga de vários 

profissionais da área que, às vezes, também trabalha outras disciplinas para 

não ficarem desempregados. 

           Quando perguntamos aos professores qual o recurso mais utilizado para 

enriquecer suas aulas, em ordem de utilização foram: - quadro de giz, quadro 

branco, mapas e trabalho de campo, o que nos deixa ainda muito claro é que 

com todas as mudanças que aconteceram nos recursos didáticos o quadro de 

giz continua liderando, como sendo o recurso mais utilizado pelos professores. 

  

QUADRO II 

  

PARTICIPARAM DE CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PARA MINISTRAR 

ESTA DISCIPLINA? 

  

RESPOSTAS N° DE PROFESSORES % 

SIM 1 33,4 

NÃO 2 66,6 

TOTAL 3 100,0 

Fonte: Pesquisa Direta – 2001. 

  

           Apesar de alguns professores não fazerem cursos de atualização 

profissional para ministrar a disciplina Geografia os mesmos só trabalham com 

Geografia, o que nos preocupa, pois estes podem começar a repetir uma 

metodologia que já se encontra superada tornando assim as aulas enfadonhas. 

Ver quadro II. 

           Indagados sobre a questão do livro didático, todos os professores foram 

unânimes que este recurso é indispensável para o andamento de uma boa aula 

e, que várias vezes para alguns profissionais, torna-se a “Bíblia Sagrada”, o 



que nos deixa bastante preocupada, pois existem muitos métodos que facilitam 

o processo ensino-aprendizagem os quais podem ser trabalhados 

paralelamente com o livro e  possam constituir uma maneira saudável de 

compreensão dos conteúdos geográficos . 

           Quando perguntamos aos professores o que deveríamos fazer para 

obter uma prática de qualidade, tivemos como respostas: 

  

“aquele em que o professor estimule o educando convidando-o a pensar de forma 

crítica , além de participar nos diálogos de forma que sinta uma facilidade em 

assimilar , comparar , dialogar e opinar”. 

(PROFESSOR A) 

  

“atualizando-se , interagindo com os alunos , utilizando vários instrumentos de 

trabalho, etc.” 

(PROFESSOR B) 

  

“é manter atualizado e criar mecanismos que busque a atenção e participação dos 

alunos” 

(PROFESSOR C) 

  

           Baseado nas informações apresentadas, percebemos que existe uma 

preocupação por parte dos professores em procurar mostrar para os alunos a 

importância da Geografia para a compreensão do espaço vivido, integrando 

assim fatos geográficos ao modo de vida. 

           O ensino da ciência geográfica há muito se confronta com uma série de 

conflitos que vão desde a interpretação dos professores e dos alunos como 

uma disciplina de “memorização”, realidade que há anos vem contribuindo para 

o atraso desta ciência e do surgimento de novas concepções renovadas e 

críticas. 

  

CONCLUSÃO 

  

           Toda época tem a sua educação, que procura atender às necessidades 

próprias do período. A origem dos problemas educacionais relacionados ao 

ensino de Geografia vem desde a sua implantação no currículo escolar, onde 



estava voltado somente para a burguesia e, até os dias atuais, o mesmo 

continua boa parte de seus conteúdos voltados à classe dominante. 

           O ensino de Geografia está infelizmente repleto de ideologias e valores 

da classe dominante, não mostrando a realidade, sendo meramente descritivo 

e profundamente naturalista, separando os elementos físicos dos humanos, 

como se não houvesse uma interdependência, ou seja, movimentos dialéticos. 

           Para a realidade da Escola Solange Viana, observa-se que existe uma 

preocupação tanto por parte da Coordenação como dos professores em manter 

um ensino de qualidade perante nossa comunidade, o que nos deixa no porte 

de uma das melhores escolas da Rede Estadual de Ensino, desta cidade. 

           Mesmo assim como toda e qualquer escola passamos por alguns 

problemas, os quais fazem parte do processo escolar: 

  

• falta de compromisso dos alunos em estudar e fazer as atividades propostas 

por algumas disciplinas, dentre elas Geografia; 

• ausência de alguns alunos no período de 3 (três) semanas e só reaparecem na 

semana que está marcada as avaliações; 

• muitos alunos não têm nenhum aproveitamento no decorrer do ano e querem, 

de qualquer maneira, ser aprovados no final do ano;  

• falta de preparo de alguns professores em elaborar aulas melhores, que 

despertem atenção dos alunos. 

  

           No entanto, todos estes problemas relacionados fazem parte da rotina 

de quem trabalha na Rede Estadual de Educação, mesmo assim, faz-se 

necessário refletir a nossa prática enquanto professor de Geografia, analisando 

nossa rotina de trabalho e, sobretudo os dilemas com os quais nos 

defrontamos. 

           Portanto, é responsabilidade do professor tornar interessante o ensino 

de Geografia, embasado nos conhecimentos adquiridos ao longo de seus 

vários cursos de aperfeiçoamento, os quais se tornam necessários para 

qualquer profissional que esteja exercendo um determinado cargo. 

           É evidente que problemas sempre existiram ao longo de nossa prática 

pedagógica. Portanto, destacamos algumas proposições, acreditando serem 



viáveis para amenizar os problemas da prática pedagógica no ensino de 

Geografia: 

   

• Priorizar a pesquisa, não desprezando a exposição oral; 

• Estimular nos alunos a leitura e produção de texto; 

• Por em prática todos os conhecimentos adquiridos em cursos, encontros e 

seminários; 

• Utilizar os recursos audiovisuais (tv, vídeo, som, retroprojetor) disponíveis na 

escola, para enriquecer a prática pedagógica. 

  

              Assim, tem-se a convicção de que os primeiros passos foram dados no 

sentido de  refletir sobre a prática pedagógica entre os professores de 

Geografia. O próximo passo é agir e colocar em prática todas essas 

metodologias sugeridas no sentido de proporcionar um ensino de Geografia 

com melhor qualidade, ou seja, aquele que possa mostrar aos alunos desde o 

Ensino Fundamental até o nível Médio a sua importância para a descoberta de 

tempos melhores. 
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